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Por FELI Z V E N T U R A 
Desenhos de A. CASTANE 

- «Na verdade a. D. Pmt.arrôxa. é muito gentil! .... Que fina educaçao 
a sua.!... Não achas?» - disse a Toutmegra. que se mirava. ao espelho, vol­
tando-se para o mando, que ~ encontrava "l"eOOStado, preguiçosamente, num 
amplo sofá, lendo o jornal. . 

- «Sem dúvida!» - replicou é.ste com enfado. passando maquinalmente 
a mão enluvada. pela. plumagem macia. da cabeça, o que fez oom que a 
espõsa. em tom irado. lhe replicasse: 

- «Estás, hojc, insuportárel. Não há quem t.e ature. Se e.stiverc:S assim 
no dia da rcc~pção, t...<tmbém te wgo que vais fa7'Elr \Una figura de alto la 
com ela.» · 

E a TouLincgra. proferiu as últimas palavras num tom leve de ironiu. 
- «Que queres dw..er com lsso? Francamente não te percebo.» 
«Não percebes? Essa tem graça! ... Então não sabes que a D. Pintar­

rôxa. conseguiu que nós tomnssenios parte na recepção que Sua Magestactc 
a Pombinha. Fru-Fru dá amanhã? E ainda mais. Devemos ficar na mésa 
ô'J :•c:·:·J. :;rrtid!da. pela própria rainha. J á vêz que não é motivo para se 

estar mdíferente. Poucos se gabat'ão de tal. A vizinha Poupa vai ficar 
furiosa. e cheia de inveja, pois, com cerU?za. nüo foi convidada» 

-«Essa agora! ... Porque não? .ru;5im como nós, pode ela também ter 
convite». - disse o espôso, já interessado pelo rumo que a conversa tomava. 

-«Que engano o teu! A Poupa ser convida.de? Por quem? E mesmo 
que fôsse, quem lhe ligava. importância?» - exclamou a Toutinegra, cal­
çando umas lindas luvas de fôlha. de hera. a grande moda de então. 

-«Vais sair?» - pregunt-0u ele, com cunos1dade, ao \'ê-la em tais pre­
parativos. 

-«Vou!. .. Tenho que passar pela mocbsla para provar o vestido que 
levo amanhã, e, de caminho, vou t-0mar chá a casa da Róla. que reecbe hoje. 

Queres vir? 
- «Não. Tenho o Pmtassilgo e o Rouxinol à minha espera, para irmcs 

joga.r o «golf»; não posso.» 
- «Então ate logo e diverte-te muito.» 

E a Toutinegra, depois de se despedir 
do marido, desceu e. escada alcatifada, 
cantando uma canção muito cm vpga. 

No dia seguint,e, grande azáfama ia no 
palácio real! ... Desde de manhã que os 
cr1114os andavam numa. roda. viva, dando 
a última demão nos preparativos da. festa, 
que prometia ser brilhante. 

Uma compacte. multidão dos maJs 
variados anlQ'la!s, oontídosporreforçoo de 
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policia, compOst-OS de gal~ armados de esporão, admirava tõdas as orna­
mentações, que se pn:pa.ra.vam nos jardms. E quando chegou a noite <urna 
linda. noite de luar>, 0t; salões apresentaVl\m um aspccto deslumbrante. As 
portas e janelas, abertas, mostravam os lindos canteiros ilmmnados por 
milhares de pirilampos, contrawdos para tal fim. 

Os convida.dos começaram chegan<io. Primeiro eram sómente peqw -
~ grupos J90lados mas, passados curtos momentos, uma quantidade enorme 
de carruagens e veículos de todos os feitios e tamanhos, se comprimia ao.<1 
la.dos do portão, à espera de lugar par:i. poderem drspcjar as ilust.res per­
sonagens que se achavam dentro dêle.~. O~ criados, agalonados, and;ivam 
numa roda viva. Os salões já regorgita\'l\m de uma multidão irr~oqu!eta 
e bullQOSa. Quatro pardais, de calção e mela branca, serviam doces e gelados. 
Quando a Toutincgra. e o marido entraram nos salões, já mal nêles se podia 
circular. Esperava-se, sómente, a chegada de Sua. Magcstade a Pombi.nhn 
Fru-Fru para dar comêço ao baile. E, satisfazendo :i. impaciência de todo. 
quatro Tentilhões, postados ao lado do tronco, ergu1•ram as longas trom­
betas de prata, iocando o hino de saudação à rainha que, sorridente e 

a Pombinha Ft·u-Fru, no meio do silêncio 
numa voz melodlosa: 

amável, entrava nêsse momento no salão, envergando um lindo vestido bor­
dado a prata, em cuja cauda pegavam duns graciosas Rõlas. 

As palmas e vivas aumentaram estrondosamente quando Sua Ma.ges­
ta.de tomou lugar no t~ono. E deu-se, emào, príncip10 à festa, no meio da 
maior alegria. 

Decorreram M horas com gronde entusiasmo, e chegou a meia noite. 
Era. a. hora que Sua Magestade destinara para dar principio à ceia. Então, 
toda& os convidados se encaminharam 1>11ra um salao, ao lado. onde, em 
mesas arUsticamente decorada.,, resp!andeclam as prn.!l..> e cril;:t. . A Tou­
hnegra ao sentar-&e na mesa de honra, fô-lo com todo o orgulho. ~Ias o seu 
olhar foi at.raido para a porta e o que VIU tl'-ln sufocar um pequeno grito de 
ra.lva. 

A Poupa, com um vestido riqulssimo CmUito sup~·lor ao seu> entrava 
nesse momento no salão, conduzida pela braço ào Pinta,,,s1lgo. 

Mas, novament~. a Toutinegra ensaiou um perfldo sorriso, pensando 
de si para consigo: - «Vai ficar admirada por me veres neste lugar» -con­
tudo, o seu contentamento pouco durou, ao vê-la sentar o.o la.do da rainha. e 
ao notar que esta a acolhi.a CQm um dos seus melhores sorrisos. Seu o!har, 
cheio de rancor, m°"'t.rava, bem claramente, o grande desespêro que lhe li. 
na a.lma. Todos falavam e comiam alegnmente; só ela se cor.servava em 
silêncio, com grande admiraçao do ma!'ldo, que não sabia a que atribuir 
tal atitude. Já quando os últimos dôces tinham sido servidos, Sua Magest.ede 
que se fizera à. sua. volte., disse 

- cQuero anunciar-vos que reservei uma surprê.sa para esta. noite. Esco­
lhi entre tódas as minhas convidadas uma dama de honor que me acom­
panhará. por tôda. a parte. Dir-vos.el, apenas, que se trata. duma. pesSôa. 
que está nesta mesa e por quem eu tenho a maior consideração. 

Dentro em pouoo o seu nome será revelado.» 
Muitas palmas coroaram as últimas palavras de Sua Mage.tade, a qual 

agradeceu com um sorriso satisfeito. 
Então, entre tôdas as damas (quero dizer entre tôdas as variedades 

de bichos do sexo feminiI).o) começaram os comentários e pregunta.s: 
- cQuem seria que tinha merecido tal honra? Ninguém sabia. A Tou­

tJn.egra rejubilava. Decerto fõra ela. a eleita. Sua. Magestade já várias vez~. 
nessa noite, lhe tinha sorrido amigáve.tmente. E no dizer ela D. Pintar­
rôxa. (que era primeira sec.retâria da rainha> Sua Magestade tôra. quem 
logo aprovara. o nome da. Toutlnegra para figurar como convidada na. mêsa 
de honra. Com ocrtcza em o seu nome que ia. ser revelado. Só de pensar 
nlsso, sentia. tonturas na. cabeça. Ser dama. de honor da rainha! ... Supttms. 
ventura. que tódas ardentemente desejavam! 

Quando, porém, um criado <a um ~to da rainha) desenrolou um rôlo 

............................... 

ANEDOTA 
Um Individuo, já velhote, colo· 

cava sempre os óculos, para eacre· 
ver. 

Ni o era por eles que vla, mas 
sim por cima dêles. 

Vendo isto, pregunta-lhe o neto: 
-110 Avôzlnho, o Avõzlnho olha 

assim por cima dos óculos para 
não gastar tanto os vidroe. não 
Eh 

de papll'O para. desvendar o mistério, a Toutlnegra, certa. de que era. o seu 
nome quo ia ser revela.do, logo se preparou para tti!'adecer os aplausos. 
Mas os se is sonhos rulram completamente, quando o criado, em voz grave, 
anunciou: 

- «Sua ?.~estnde a. Pombinha. Fru-F1'U, nossa i·a.inha e .senhora, de­
clara. que, para solenizar esta festa, dec1·etou que fõsse eleita da.mo. de honor 
a ilustrisslma D. Poupa, que se acha pl'(:sente. 

Uma. estrondosa salva de palmas reboou no vast.o salão. A Poupa, de 
comovida que estava, nem podia falar. 

A Toutlnegra, completamente desorientada por semelhante denota. 
levantou-se sem dizer nada. a ninguém o saiu do salao, seguida pelo marido 
que não sabia o motivo da. sua contra1·icclade. Breve comprttndeu tudo, 
pois a Toutlnegra, dando fargas ao seu furor, gritava e bar:ifust1wa vin­
gança contra a Poupa, enquanto no palácio continuava a me!-ma alegria, 
até que os alvores ela madnigada. fizeram dispersar os últimos c<1nvidados. 

E aqui tendes, pequeninos leitores, como a TouUnegra foi castig;idu. 
Pensava ser superior a todos e os factos provnrnm-lilc o contrúrlo. 

Lembrai-\'OS, sempre, dê~tc ditado: 
Quem muito fala, 11011co acerta. • 

• F 1 M • IL& 
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SECÇÃO PARA MENINAS - Por Abelha Mestra 

Os monogramas, que tanto estão em uso, são, na ver­
dade, ornamentos simples mas de grande realce. 

Assim, nlo fulo à tentação de vos trazer, hoje, ao 
«Cestlnho da Costuro» nlguns modêlos de variadas for­
mas, especialmente destinados às vossas rouplnhas de 
baixo ou aos vossos lencinhos. 

Feitos a côr e com pontos de fantula, ficam muito 
bonitos e emprestam uma graça especial às peças onde 
forem bordados. 

Se alguma de vocês. tiver empenho no seu monogra­
ma, pode pedi-lo, porque, com o maior prazer, publlcá­
·lo-á a vossa grande amlgulnha. 

Abelha·M estra 

A HORA DA FELICIDADE 
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RA o dia d<' anos do Luízinho. 
uma rriança adorí1vel, á 
quem a Naturc~ destinara 
vs seus melhores pred.l':i· 
cios. I::istnva vê-lo, ouvir a 
hnrmonta d:i sua voz, parn 

dcst:icnrmo.s naquêlc corpi­
nho de 10 ;mos, n. gr(mdeza nativa 
das almn.~ puras, e ns suas condições 
privilcgiádas. qLt<' mi\lr. tarde servem 
de estôfo aos organiRmos superiores. 

Predilecto d,> Pal, êstc, só em sua 
presern;a, <'onseg•1ia dominar o seu 
espírito por ve2es ir:is<'ivel e excessi­
vamente ncr\'OsO. Dir-~-ln até que •10 
olhar lnsmrnml•' de seu Lui2inho. cn­
conu·a\·a um lluldo feiticeiro que, mo­
dificando-lhe o trmp!'rnmenlo, al>en­
roa\•a toda a sua <·xisténcla. 

Aproveitando 1 ma cxcelcnt.' oportu­
dade. qui.: Jorge proporcionar a ~cu 
!ill10 uma !es :\ de ramllia. em que lhe 
significas.se o seu ap1·cc;:o e llle teste­
munhai;se a gratid5o pl'I:\ lnflencia que 
110 seu coração élc exe1'da. 

Reooh·eu, então, chamar sua mulher, 
e. 1natúl'Stando-lh<' o i;eu desejo, prev<'-
1úu tudo p11-a que n'lda pudesse ofus­
car a alrgrm e o brilho que devia 1·e­
vestir a festa daquele dia. 

" . . 
Maria, :i i\Iãi do fesl<>jado, cm uma 

dess'.ls mulheres de nlmii triste, para 
quem o casamento fôra uma p~1gína 

Por . G. ~ . 
negra no livro do seu Destino. A frieza 
austera de Jorge, o seu espírito des­
confiado e pertinaz, produzira-lhe no 
coração um desgõsto pro undo, dt:<>ses 
que fàcilmente se ad\-.nham quando o 
rosto os não sabe ocultar. Era simples 
e formosa, como o são as flores do 
campo que, sujeitas à Natureza, su­
portam, com resignação, a. aridez dos 
ventos e a solidão da noitE'. 

Maria era. pois, como elas, uma re­
signada. compreendendo que nessa 
festa, não devia desfazer a alegria. do 
&'li Lttizinho. que também tanto ama· 
va r que tanto merecia ser amado. 

E fec• ivando o projecto de seu 
marido não se poupou a esforços para. 
que, à. chegada dêste a casa, tudo es­
tivessena melhor ordem. 

• 
Pouco drpois de Jorge ter <'hegado 

todos scdlrgiram para a casa de jantar. 
onde &' vium iá urttstic:.mcute dispos­
tos todos o aêcssórios da festa fami­
liar. As flores que Maria h:ivia profu­
samente e'pnlhado, constituiam o am-

(Continua na página 6) 
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Po r ,\l A R l A 
Desen hos de 

ARCHER 
M. LAPA 

r Zé olaré olarilólé, levantou-se 
cêdo a chuchar no dedo. Viu 
a porta aberta, ó que idéa es­
perta! Meteu no t-0utiço que­
brar o enguiço e ir até ao rlo. 
Saiu pela porta. e não dis.se 

µlo. O caminho, caminhtnho, caminhlto, 
nã-0 era. longo e era bonlt-O. o Zé saltavn, 
dc pedra em pedra, na ponta do pé. Ia. 11-
geirinho como um pas.sarinho, sem mêdo a 
bicho nem a espinho. 

A água cantava e sarlcota.ni e o Zé an­
siava por molhar o pé, dançar o laré, tomar 
um banhinho e ver nadar o pato grande 
e o patinho. 

Ao chegar ao rlo, ai o que êle viu! Uma 
grande bola-que ooiSa estarola! -de cõr 
encarnada e maior ql' 1 m~, uimofa::iu 
andar sem ninguém a empurrar, a subir 
por cima dum fragão como um balão t O 
Zé, então cumíé, como coisa sua, julgou 
que_ et'!I. a lua, mM ouviu o galo a cantar, 
o cao a ladrar. o burro a zurrar, a passa­
rada a pipiar. <J balão a brilhar como um 
farol e logo viu que era o nascer do sol! 

A pata. patarata, com \'<YL de matraca, 
trnca-trac2 ... \1.nhz a descer que era coisa 
d' se ver o orreiro cnrreirinho longo e bo­
nito, com o seu rancho, muito ancho, de 
patos. patinhos, patito~. 

Eram tO<ios amarelos com manchas como 
farelos. e tinham bicos côr de carvão, e 
olhos de tição, e pés surros, na côr da pele 
do~ burros. 

A' frente ia a miil. a fll2er tem-tens e 
O'\ filhos atrãs, a ver quem melhor a ia.z, 
como um grupo de escoteírOs seguindo os 
companheiros. 

Chegaram ao rio e cantarolaram, espino-

tearam, dançaram, e a pata mamã, tõda 
louçã, meteu-se na água., sem mágoa, antes 
flllmante e radiante, com os filhos a se-

guí-l.:l. cm fila. um por um, catrapum, e 
aí vão êles, 1·io abaixo, ó diacho, rio avante, 
6 desplante. a pescar o seu bichinho, a t-0-
mar o seu banhh1ho, pãra aqui pára acolá, 
não te mexas anda cã, que quem é pato, 
pata, patinho, vive na água como o pei­
"'1nho. 

Ora a galinha, coitadinha, da crista en­
carnada e guela depenada, tinha filhos, 
filhinhos. filhltos, e WlS eram feios e ou­
tros bonitos. Descem pe.rn a eira, quer quei­
ra ou não queira, sobranceira ao rio, e 

ouvem o pio-pio dos patos patinhos, patl­
tos saracoteados, banhados. almoçados, den­
tro da água que corre sem mágoa. E três 
do.; filhos da galinha coitadinha. uns fi· 
lhos aleijados coitados. com bicos côr de 
carvão e olhos de tição e pés surros da côr 
da peLe dos burros, correm para. o rio sem 
dlzer a! nem pio e metem-se na esteira 
e da mesma maneira dos patos, patinhos, 
patltos que iam com a mamã tôda louc;ã, 
tomru1do banhinho e tratando do almocl­
nhol Ai que aflição e que molção! A gali­
nha. cacareja e adeja. chama e chama, mas 
oo filhos do seu amor fazem ouvidos de 
mercador! Porque aqueles três filhos, }a. 
dlno6 e mofinos, tinham saldo dos ovos dt 
pata. patarata que a criada. atoleimada. ti­
nha pôsto na cama cria.dei~ da galinha. 
chocadeira.! E porque l'ram patinhos nl" 
eram pintainhos! 

Mas os pintainhos bonitinhos viram o~ 
patos patinhos a nadar e também quize. 
ram experimentar. O maior, que era o plo1, 
piou. pulou. saltou. e mergulhou na ágw 
funda e profunda. E a galinha. coitadinha 
lá do alto a piar, a ralhar. a cacareJ .... 
prometia-lhe uma tunda que o levasse ~ 
tumba. E o desgraçado afogado. pia.\'a e 
chiava e adejava sem se lembrar que pi. 
talnho nasceu para voar e não para nadai 

Então, o Zé olarllolé meteu-se na dgu1 
com um pé e outro pé e agarrou o pi~ 

/"I.~ • ~\~ 

talnho bonitinho, afogadinho e trouxe-o 
mão e pô-lo no chão. 

Correu a galinha, coitadinha, a ver 
filhinho e deu-lhe o seu tabefe-Linho. E 
mãl do Zé Saricoté, quanóo o viu molhar 
romo um afogado, ralhou e barafustou. M 
o Zé pedJu perdão, mostrou o pintaínl 
salvo. que já pulava no chão, e acabar. 
por ficar. o Zé olarilol& e o pintainho i­
tetlnho, ambos ao sol a secar. um as sm 
penas molhadas, o outro ns calças en.• 
padas. • · 

li F 1 M li 
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Fol:" S. R. 

De senho de ARCI N DO 

• Os três Pacos, 
Paco Deck, l'aco Duque, Paco Dik, 
com seus tacos, 
- T ique-tique-tique ... 
vão jogar o «golf» 
'que é um jôgo chique. 
num campo que tem 
vinte e dois buracos. 
fóra os buraquinhos 
que servem de quartos 

-

a muitos lagartos, 
cobras, pirilampos 
e vários bichinhos 
que andam pelos campos. 

Como três macacos, 
T ique-tique-tique .. . 
cá vão os três Pacos: 
Deck, Duque e Dik. 
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p OFES~u EU u A Continuado 
do número anterior 

l\IARIAZINHA - E'u não Xl razer ope-1 TODOS, )llE'NOS GRACIETTE - Tens 
mções, eu só faço continhas pequenlna.s. razão, Mana! Tens razão, Marta! 

MANUEL-Está mult.o atrazada sente- ORACIETTE-0 nosso fim foi dlver-
-se. (A Isabel). Quantas &\o as 'pessoas tirmo-nos. 
gramaticais. MARTA - Então, poderiam ter escolhl-

ISABEL -Eu, tu, êle. do outra brin~adeira. A escola deve ser 
MANUEL-Tem a certeza? uma cousa sé1:ia. 
ISABEL- (Confusa). Eu, tu, êle e... ORACIETTE- Mas a nossa professora 

também, aquele. também brinca connosco. 
MANUEL-Aquele, não. Aquele c- de- ld!~~BE'L- E às vezes até parece da nossa 

mais. · 
CE~A VI 

GU!LH~RME-Eu, demais! Eu, Ma,. 
nuel sebastlão Nicolau do Maranhão, tam­
bém sou uma pessoa; aqu!, nos três reinos 
da Natureza e na gramática. Nfio t- :issim. 
senhora professora? 

ORACIETTE- Está claro que slm. Deve 
dlzer: - eu, tu, êle. Aquele está a mais. 

GUILHERME - E'stou a mais? A mais 
está. a senhora e êste bate-casacas. 

MANUEL-Não me falte ao respeito; 
veja, como fala. 

GUILHERME- o senhor será um sabi­
chão, mas eu com o meu ben&alão ... ( Avan­
ça. para. éle). 

MARTA - Haja ordem e mais serenl· 
dade. Vocês levam tudo a sério menos o 
estudo. Por êste caminho, acabavam por 
se zangar. se nos estivesse a. ouvir a nossa 
professora o que teria ela dito? Isto não 
foi uma escola. foi uma barraca de pa­
lhaço.s. 

Entra a senhora professora. Um mo1nen. 
to de confusão entre as crianças seguido 
de agradável surprêsa. Lentamente, a im.­
provisada aula desfaz-se, de modo que as 
crianças venham a formar um apertado 
círculo em volta da sua professora. 

PROFESSORA - Boas tardes, minhas 
meninas e meus meninos. Têm-se diverti· 
do multo. nesta quinta-feira? 

MARIAZINHA - E'stavamos a brincar 
às escolas, mas nenhuma tinha jeito para 
ser a professora e depois. .. 

PROFESSORA - Não digas mais nada 
Maríazinha. Eu ouvi tudo. Gostei muito 
que, mesmo a brincar, se lembr~m da 
escola e se mostrassem tá.o amigos da sua 
professora. Peço-lhes, agora, que não se 
esqueQ8JI1 da grande lição que resultou, afi­
nal, da vossa brincadeira tão engraçada. 
(Pausa). Quiseram imitar uma escola, no 

que de mais c:irinhoso os 1·ossos olhos ti· 
veram o gósto de ver, e jul&aram que seria 
fácil a su~ representação. Devem ter sen· 
tido que se en&anaram. Resultou confusão 
e até um princípio de zanga. Já. viram que 
não é fácil tornarem-se pequeninos como 
a vossa professora se faz, para lhes dar o 
entusiasmo no estudo e a alegria no re· 
cre-lo. E' que eu posso, com a vontade de 
Deus. descer até vós e tornar-me aquela 
senhora que sabe brincar convosco e até 
vos dá a mão nos vossos ba!les de roda. 

As pessoas crescidas devem ter a virtude 
de se fazerem pequeninas, mas os peque­
ninos qucre1"em ser mais pequeninos, é 
descer. é trazer ao seu entendimento tal 
confusão que dá o desarranjo que houve, 
de principio ao fim, no vosso engraçado 
divertimento. E agora que jâ são horas de 
merendar, não quero faltar ao convite da 
mamã de Marta. Vocês vêm fazer-me com­
panhia. E agore. é precl.so estar à mesa, 
meus pequeninos traquinas ... como pessoas 
grandes. 

(Sai seguida da ruidosa alegria das crían. 
ças). 

F I M 
.... ! ................................ :.11 ....................................................... . 
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CONCURSO: -Grandes de Portugal 

57 

Se uma voz humana pode 
Ter ressonâncias do céu, 
tste padre isso trazia 
No verbo que Deus llie deu. 

Foi orador genial 
Em todos os seus sermões, 
Dominava totalmente 
No meio das multidões. 

F' oi às terras do Brasil 
A nossa fé propagar; 
Foi à cidade de Roma 
Portugal representar. 

E entre gentíos e cultos, 
Sempre ondE> êle se encontrava, 
Sua palavra inspirada 
A todos maravilhava. 

58 

Um músico. Um dêsses homens, 
Que nos enehem de alegrias l ... 
Pois trazem à flôr da Terra 
As celestes harmonias. 

Um désses homens que inventam, 
Com carinho e com ardor, 
Maravilhas que até fazem 
Esquecer a própria dôr. 

Sua música invulgar, 
A nenhuma comparada, 
Era um milagre, um prodígio, 
Saído de alguma fada. 

As Óperas que compôs, 
Sw génio forte e jocundo, 
A todos causaram pasmo 
E correram todo o mundo. 

59 

Eis, agora, um E-nte ilustre 
Que cultivou a .-sci:ltura, 
Arte bela que transforma 
Em prodígios pedra dura. 

As estátuas tão formosas, 
Saídas da sua mão, 
Em qualquer parle do mundo 
Conquistam admiraçüo. 

E' que elas não são, apenas, 
Estátuas bem modeladas, 
Parecem corpos com vida, 
Parecem ser animadas. 

O Desterrado - a melhor -
Tanta humanidade tem, 
Que, por ela. indiferente 
Nunca passará ninguém. 

Exímio cultor da língua, Com seu génio muita gl6ria O nome dêste escultor 
Fê-la mais linda e fagueira. Deu ao seu torrão natal.. De-certo já o sabeis; 
Qubbelos sermões compôs ~ste português ilu~,tre, Pois não Jiá um outro artista 
O i7,~ ~~ ~ Era~~ í.h/.M 9 Acl Como ~ ""U.-, ".,,{..-; ~ 
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HORA DA FELICIDADE (Continuação da fJdgh1a 3) 
01e11te de J)Ol'~.a que h:l. muito t<:mpo 
faltava em sua casa. 

A pedido de Lulz. a sua Miil havia 
colocado alguns brindes numa lindl~•I 
ma «corbeille». que faria morder de In­
veja muitos rapazes de 10 anos. 

Jorge, chamando Luiz, enquanto 
Jubllosamcnt.e abria um eleg-ante estojo 
que trazia consigo, diz.lhe: 

- «Aqui ten<;, Lulz. um relógio para 
juntares aos teus «presentes». 

E enquanto Luiz o observava radl­
antt>, acrescentou, com certa. irravl· 
dade: 

- «Vão-se acabando os brlruiuedos. 
Tu já estás um homenzinho!. .. » 

Neste momento, uma idea fixa, ;u 

t~!vez a perspec \\·~ dum l ·lo <;uadro. 
passava. pelo coraç .. o de Lulz. pequer:o 
110 tamanho mas grande no senti­
mento. e pousando o estojo, que tanto · 
o encantára. procura disfarçar a su9. 
alegria, conduzindo, meigamente, os 
Pais para o seu quurto. U:na Yez ali, 
após beijá-los como St> esti\·esse a agra­
decer-ll:es o brind<'. dlt. para o Pai 
num belo gesto de bondade Infantil: 

- «Pai, já sou, enhi-0, um homenzl· 
nho?! ..• 

Mas... te me t~m dado a PSColher o 
«presente ... l'> 

-«Não escolherias o relógio? ... > 
Interrompe Jorre, matú!estamente 
contrarüido. 

- «Escolhia, antEs. wn abraço para 
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2 2 JULHO 

1 9 5 7 

DECIFRAÇÕES DO N.• 9 

1 - P:i.ca: 2 - Famlnto; 3 -Timldo­
tldo; 4 - OOroça-coÇa; 5 - Corpete-cOr­
te; 6 - Tirano-tino: 7 - Faguelro-1'aro: 
8 - Almada. ou Almeid.a.-Alda.; 9 - Oti· 
rum~,-cama; 10 - Gra.ciette Bronco: 11 
- Séoulo; 12 - Palmira. Ba6tos; 13 -
Armando; 14 - Pisar-Paris; 15 - Dâtla, 
olin, Lia., 111, a; 16 - Quem c111a. con-
1>cntu. 

DECIFRdDORES 

QU.t'.j[)RO DE HONRA 

Adriano Reis, António Fre1re, Plru· 
ças e Tomlgaa 

(Totalista$) 

.!IIàddá.11& o Rena.to R. Paulo, 15; Al· 
frc-do .!IL!.U>.>, Aurora Guerra Enedoso, 
::llarto d& S!l~a Fernandes o Ol!veJrarl· 
beiro, 14: Emldlo Matias Pinto o Jorge 
Pcrc!ra., 13; Zé Fernando, 11; ManÓCl\6 
~ Tonécas, 10; Zé. 6. 

ANOTAÇÃO AO NúMERO ANTERI OR 

O Ponto n.• 3 é da autoria de rAr1é· 
1·Uo». 
-'·~ pareias antmai e licor dos POntos 
n.01 2 e 3, reo;pectlva.mentc, devem lét-6& 
cn~re cómas (e »). 

CHAR.!\DAS NOvtSSD.fAS 

1 - :bte sabOr acre é produzido pela. 
minba t.'Ontaàe nobre e com ardor. -
3·2. 

António Frclro 

2 - Tunho aqui uma. bola que n1io 
devo levar a êste santuário. - 1·2. 

Carão 

3 - Aqui as tritàicões sOO-noa con tad86 
nOI> primeiros atas ào més. - 1·2. 

Grisante Taborda 

o Pilpá dar à Mamã, com a promessa 
de que nw1ca mais a faria zangar. 

Ora aqui tem o que eu escolhia se 
tósse um homenzinho!» 

E:;tas palavras !eram escutadas como 
se escma uma sentença. Então, im· 
pelldos por uma fôrça expontànea, 
dessas que só se podem gerar 110 coração 
dos pais, agarraram-se freneticamente 
ao seu Luiz4nho, que traJ1sformadO' 
em anjo do lar. foi a lvo de inflndá.vels 
caricias. 

Logo que Luiz conseguiu solta1·-se, e 
vJu o.:; pais prenderem-se n um grande 
abraço, corre à casa de j antar, donde 
Yolta. cm breve, ootentando, radiante, 
o scn relógio. 

- «St'mpre o foste buscar! ... » 
Torna o Pai, num tom de Yaga iTOJlia. 

Então, o nosso Luizinho responde-lhe 
C(;nl um wrriso encantador: 

- o:Quiz; vér a. hora a que os deixei, 
aquJ. tão amigulnhos! ... » 

PALAVRAS CRUZADAS 
PROBLEMA N.• 9 

HORIZONTAIS: 1 - Fllelro; tcm.vo do 
''erbo fiar; nome de mulll.er.2 - Con­
aoante; raiva; casa; votnl. a - Pa.lav111. 
la~lna que slgni:flcu. e; pra.tlc~ a opera­
ção <iue con.siSte em 5uster ns vinhas 
com e$tacas; oont.rárlo de llôa.. 4 - Pro­
nome de!lnldo; susp:.ro.,,; nota. 5 - Pol'­
to; vogal; ave doméstica. 6 - V<>ial; per. 
correr com a vlst-0. um texto; variedade 
de cal com que se escre\·c. 7 - Tempo 
do verbo ouvtr; consoante; ferido. 8-
Cor.trário de boa; conJunç:to o.dvcrsatl· 
'a; sõzlnbo. 9 - Nota; dl.Zer; nota.. 10 -
VQ'1al; condimento; oxido de c!Uclo, con· 
soante. 11. - Raiva; = pequeno; par­
to dtun chapóu. 

VERTICAJS: 1 - Pá€saro; anlnw do­
mé:.tlco; 1·egra obrigatória. 2 - Consoon­
tc; acaso; artigo Indefinido; consoante. 
3 - Suspiro; nome de vár!Qs at!nc1·0t. ro­
sé.ceos; nome de homem. - Crimlllosn; 
tempo do verbo saber; noto.. 5 - Ceie· 
brldade; consoante; caixa. de oolro. 6 -
Vogal; tempo do verbo piar: doença; 
COll6<XUlte. 7 - Tíbias; con.;oentc; uten· 
sillo de pano. 8 - Atmos!érl\: nome do 
homem: batráquio. 9 - Abalu; executar: 
nota. 10 - Consoante: doença; Mtro: 
consoante. 11 - Criada de qunrto: va.­
zlo; fileira. 

4 - Quem investiga ó firme na pes­
qulso.. -4·2. 

Dália de Jesus 
5 - um barqulnho ael!cacto conduz ao 

«Te1o» um espertalhclo. - 2·2. 

6 -

Freira 
ENIGMAS PITORESCOS 

7-

Renato .n. Paulo 

CHARADASSINCOPAD.\ S 

8 - E' preciso aver /el~ar o IW!ão pa.ra 
pO<ler levantar vôo. - 3-2. 

Bébé (C. C. C.). 

9 - Esta. e mul1lcTJ fala como os pq,. 
pr.gaios. - 3-2. 

Btu 

10-E' est.Q. o. cánorc» Q\I& dá o 
cfruto>.- 3·2. 

Dr. Bigoà~ 

11 - Par <:aU.>a do mau txtto o homem 
tornou-se fraco. - 3·2. 

Joeira 

12 - Neste. ctctaae portuguesa usa-t;e 
ainda certa. medida anttga, - 3-2. 

Jovta1' 
ELtCTRICA 

13 - :E:.ste cantmah é o cúmulo do eo­
ll4!nt.O. - 3·2. 

Emt4to Matias Pinto 

CO}.fBINADP.6 

Iler. 4 - 1 + cules • 1ton11:m forte. 
""" l + ba a pais americano. 
L ,_ 1 + eo • 1w. 

1 + ''º • 1óvc1n. 

Conceito: Escritor portuguéa 

BeZ e Zéca 
~J r15 - 1 + (l.o. = 111ar11cm. 
),. l + la. • cabcca. ,k. l + Ye ~ de poueo pêso. 
/;~ 1 + ço. • viuo para beber . 

Concctto: JJtarlposa 
Carlos V. Sousa 

ft 16 - 1 + na. • «1nul/u:r>. 
~ 1 + do = temor. 
/V" 1 + a • gracejai;a. 
u. 1 +611. =Lar. 

Conceito: Parte do mundo 

Celso 
17 - 1 + ta. • elevada. 

1 + ta = busca. 
1 + ta. • «Ptl·rentc». 
l + ta a matéria goraa do leite. 

Conreito: Terra portuguesa 

D. Rufa 

-~- 1 + Po •parte mais alta. .../.,. 
1 +ta.• mmrc de mulher. 

eoncelto; Cl4ade pcrtugu~ 

Eaquc!tto Vatdoso 
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l"OR AUGUSTO Of SANTA-RITA 
D EIJ!NHO DE AROINDO 

O «Zén Maria Carriço. 
o grande herói dêste conto. 
era um pateta, era um tonto, 
pois com tudo tinha enguiço. 

Ao vêr um preto qualquer, 
ficava logo indisposto; 
e dizia : - «Ai que desgôsto, 
com certeza. vou sofrer !u 

Tinha destas frioleiras 
impróprias de quem se preze : 
Não saía em dia 13. 
às terças e sextas-feiras. 

Evitava pisar sal 
e se um espelho parlia, 
aos berros logo dizia : 
- «Vai suceder-me algum mal lll 

Em tôda a parle, ao entrar, 
com tôda a cautela e jeito, 
punha logo o pé direito 
em posição de marchar. 

Com tanta superstição 
e com tanto. tanto enguiço, 
o «Zéu Maria Carriço 
vivia numa aflição. 

Quando marchas, qual dos pés 
é que vai na dianteira? ! 

Não tens contigo uma figa 
que te poupe ao mau olhado, 
nem, sequer, tens pendurado 
um cornicho na barriga ? ! » 

• 

Ouvindo-o falar assim. 
como se um maluco ouvisse, 
em face da maluquice. 
volve o amigo por fim : 

- «Vivo contente, risonho 
e ai de quem assim não vive ! 
Não, enguiços nunca tive 
pela razão 'que te exponho: 

Nasci a 13 de Junho, 
sexta-feira, ano bisexto ... 

Sou canhoto dêste punho 
mas manejo-o, muito lesto. 

Tive uma mina de sal 
que pisei como mineiro 
e me deu muito dinheiro, 
em terras de Portugal. 

Três espelhos vi partidos 
numa mudança que fiz 
mas nunca fui tão feliz 
como nêsses tempos idos! 

Fui depois para a Guiné 
onde. a par de mil insectos, 
via centenas de prelos 
numa roça de café. 

Não l Eu nunca fui, assim, 
de enguiços. amigo Zé ! 
Os pretos, lá da Guiné. 
êsses eram: êsses. sim! 

~==:;;::;:::;:~==~ ,.. • Acreditam em feitiços. 

Um dia, ao ver um amigo Correspondenc1a 1 cm bruxedos e artimanhas!. .. 
que há muitos anos não via, Mas tu! ... Por Deus! ... Não mais 
logo lhe conta a arrelia: _Tia Alô - Alô.·· alô?!··· Porque tenhas 

V
. be nao manda mais conselhos ? As so- superstições nem cnguiços l 

- « 1ver m nunca consigo l» 

1 

brinhas pedem . 
. J.!ilti. - Aguardamos novaa compo-

E. ante o seu ar ,·ovial. siçoes. Quem tem •jeitinho» deve 
sempre. dar-lhe um jeito. O nosse dl: 

acrescenta. muito inquieto : rect-0r pede-lhe o retrato e respectlvo 
- « Tu nunca encontraste um enderêço. 

preto ? l Fernandino Bio - Sô à. vlsla das 
Tu nunca pisaste sal ? !. . . produçõe$, poderemos resp0nder à tua 

pregunla. Manda os teus «trabalbl· 

Que fazes às sextas-feiras 
e a 13 de cada mês ? l ... 

nbos» e tem fé na tua estrêla. 
Saudades para todos do 

Tro PAUi.O 

Meu ingénuo e tôlo amigo. 
põe de parte todo o enguiço 
e grava bem no toutiço 
as palavras que te digo : 

Que um pretinho da Guiné, 
sem crenças nem Ideal, 
seja assim, é natural 
mas um branco ... é que não é !J> 


